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A BISCA EM FAMILIA 

~.: 

Meu leitor, nest~s trfà& reis, 
~ Uns belos par~elres topas 

.A jo~arem eum baraltrns, 
Q11e sé tNu u az de e..pait 



• l!!!I 
111 e m~a d e ''Borla'' · 

............................................ ~------------........................... .. 
O ltlEZ OA.S 1'1 lB.il. VILHA.~-Jeannings, Harold e ~Ricardito 

O mez de Setembro vae ser parn os nossos cinefilos, o mez das maravilhas, o mez onde cada um, por duas corôas, pode 
vêr e aplaudir o que gastava muita massiuha para apalpar. 

Para ccmeçar, esta semana oferecemos duas maravilhosas prodaçõ•s, daqoelds que encheram o olho no Agoia d'Ouro: 
O PATRIOTA, com o grande Emil Jannmgs e O AZ DA. VELOCIDADE. com o nã? menos admiravel, Huold Loyd. Uma e outra 
são formidavcis super-produções que estiveram nos melhores écrdns mnndiaes. 

Atendendo ao pedido de va:ias famílias, tamb~m no sabado teremos nova sesião, desta vez com O CLUB DOS SOLTEI­
RÕES de Ricardito e os AMORES DO ARQUIDUQUE, com Billie D.>ve e Clive Broock. 

Terça-feira , 1 

PAU.CIO de CRISTAL 

A's 1111 11a horas 

Proíbe-se a venda 
desta senha 

Oj1rto tlocSporti,.t• • "] 1-
roll/4" ••• 1u1 últoru 

Terça-feira, 1 

Yale uma eakada 
P ALACIO de CRISTAL 

A's a1 11a horas 

Proibe-se a venda 
desta seuha 

Oferto tlo "Sporti•9" 1 "Pi· 
r11ito" 11oa 1eiu leitore1 

Terça-feira, 1 

V 1' L B 

UM1' •1:NTRAO~ 

Palaclo de Cristal 

A 's ai 11a horas 

Proibc-se a vend« desta 
senha 

Of1rlo. tlo "Sporll11g" 1 "PI 
rolilo" 008 11118 leilore1 

VALE 

lJlU. ENTRA.DA. 

Sabado, IS 

no cinema do 

Palaelo de Cristal 

/.'s 21 l 12 horas 

Prolbe-se a venda desta 
senha 

Oferto tlo "Sporting'' e "Piro· 
llto" aos sells leitorca 

PROGRAMA de terça-feira, 1, ás 21 112 
1-Actoi.lidades Mnndiaes 
2-Docnmentario 

3 e 4 O DA. B EM (comica) 

Intervalo 9-{ 
l~- o PATRIOTA 

PROGRAMA de sexta-feira, 4, ás 21 112 

L-Actualidades Mundiaes 
2-Documentario 

:-{ G ~o~e!!!~!!ia ~~l~~•~n&S 
- e Keil Hamilton 

Intervalo 

;-f O A.z da Veloeldacle 
18 l A. mais impagavel realisaçlo de UJ.BOLD 

PROGRAMA de Sabldo, 5, ás 21 112 horas 

1--Docomentario 
2 Re1ista Mundial 

1~ _ { ~~essi~.~~~~.8de B~1~e ºº~~~~,~~~sue 
INllERVAlr.O 

1!-{ O Club do~ ~ul,elrões 
17 - Pelo inimitavel RICARDITO 

VALE 

UMA. ENTRA.DA. 

Sabado, 5 

no cinema do 

Palaeio de "rlstal 

A's 2r 1 i2 horas 

Pralbe-se a venda desta 
senha 

Oferto do "Sporting" e "Piro· 
llto" aos seus l1ilore1 

Sexta-feira, 4 

\1 1\L C 

UMA BNTRJ\01\ 

Palaelo de Cristal 

A's 21 112 horas 

Prolbe·se a venda desta 
senha 

Oferla do cSp~rtl~g• e •PI· 
rollto• 001 •ea• leltor1! 

Sexta·feira, 4 

V .l\ L 1: 

U.tt1\ BNTR.1\01\ 

Palaclo de Cristal 

A's Ili qa horas 

Proibe·s~ a ~enda desta 
senha 

Oferto Jo "8porti1tg'' e M Pi­
rolito" 001 u111 leltoru 

Sexta-feira, 4 

Yale uma en~ada 
P ALACIO de CRISTAL 

A's ai 11a hora• 

Prolbe-se a venda 
desta senha 

Oferto do "Sporting" e "Pi­
rolito" 1101 se111 lellore1 

VALE 

UllA ENTRA.DA. 

Sabado,5 

no ein ema do 
Palaelo de Cristal 

A's :ai 112 horas 

P.rolbe-se a venela desta 
renha 

O/ert11 do "8po;ling" e "PJro· 
li!o" ~º' '!us lailores 



Dlrlcldo por 

Arnaldo leite e ~orvalho Bar~osa 
Propriedade e Edtçlo de Oliveira Valença l------------::,..-----­

PUBUCAÇÕES a!DACÇÃO, ADMlNrna.&çlo • TIPOOUrl& 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
Telefone, 1068 

Chegou t' disse 

Paga, mas bufa! 

Irra! Irra e Irra! 
Afoda lza 111 iilhe­

r es, graças a Dms! 
E por muitos anos e 
bo11s! 

A Padeira de Al· 
jubarrota morreu lza 
m11itos anos já. 111as 
parece q11e deixou 
desce11de11Jes! 

Leia111 a 11oticia 
q11e segue: 

O preço de uma bofetada ... - Foi 
hoje j11lgada 1io Trib1111al dos Pequmos 
Delitos, sendo co11de1111da 110 ragame11Jo 
<k 150 escudos de mui/a, a empregada 
comercial snr.• D. Helena de Sá Couto, 
da rua Duque de Saldanha, 261, que 
'Jnle·onlem, conforme noticiamos, se de­
/ro11/ara á bof elada de uma i11delicadeza 
de um gnarda·/reio da Co111pa11hia Car­
ris. 

Esta Hele11a 1140 é, por ce1 lo , a que 
fez cair Troia. .Mas eq11iuale-a, se a 
não supla11Jal 

Os leitores co111tecem, de sobra, a 
proverbial de/icadOsa dos q11ardas-/reio 
da Severíftnica. Sao lodos escolhidos a 
dédo... e V. Ex.• para Rqiii .. . e V. 
Ex.0 para ali ... 

O passageiro que é forçado a travar 
reloçqes com ésses i11Jeressa11Jissi111os 
ma11cebfJs, on apa11ha um enca11tador 
coice ou grama com o 111a11ipulo ge11til­
mente ... 

Foi o qne acanlecen á D. Rel~na. 
L'alaora puxa palaora, a D. Rele11a 
abespilllla se com o seruiço que é aque· 
le e11ca11/o que nós sabêmos,- o guarda­
/ reio cospe-fite nmu genlilesa com mui­
tos rr ou só um f e f). Hele11a qne ntJo 
é para brincadúras, zaz! um adorauel 
par de gall1elas 11a mim06a tromb.J do 
conspicuo /u11cio11arío da O. O. F. P. 

O resl~, di-lo a 110/icia. 
D. Helena foi julgada e pa,qon. Pa. 

gou, 111a$ bateu. Pago11, 111as pôde dormir 
consolada .•• 

Ahi, porlugnezila vale11tel · 

Avis o 
Prezo-me em ser delicado, 
Tratando óem toda a ge11te ..• 
Q1iem 11âo /ôr 11e11ta corrente, 
Com cer/eza, e malcreado. 

Por iss1, fica aoisado: 
O molcreado impr11dento, 
No tribn11al competente, 
E' que tem. de ser julgado. 

Eu, escrisão, com e/eito, 
.A.tiro o p'ra o «Pirolito• 
Q11e é nm trióR11a/ per/eito/ 

Quem 14 ca/iir, 'stá e1crito, 
Que 11ão sai de ld direito, 
Porque sai p~or, q11e /rito! .. , 

ZEPHYRO 

ll»• ,, 
" e 

J. ~. 

E' o Nnncio am Marialua, 
De J(Jo correctas maneiras, 
Qae ea ao ué- lo tourear 
A.lé perco as eslrib1iras! • .. 

Nas tardes à' enln.siasmo, 
Em qae ele eslá de maré, 
Se obriga a marrar o louro 
Oonsegne amarrar o Zé! 

ASSINATURA 

12 numeroa . Ear. lUOO 

24 . 21$00 

Ano . 40SOO 

Colonlaa (ano) » 50SOO 

Brull " 60SOO 

Balan~ete 

Pirolitos e Gazosas 
As termas e as 

praias, este a.no, têm 
tido uma ta.o grande 
falta d1ar, que até 
os poucos aquistas e 
banhistas que por 
lá passeiam os seus 
achaques annais, se 
sentem completa· 
mente des ... ar ... 
ma dos, apezar de an­
darem todos a dar, 
a dar ... 

At1ibui-se a fal­
ta de concorreucia a duas causas: á crise 
e á ausencia do cal >r. 

Não deve sêr verdade. A crise é uma 
excelente senhora. que passeia por toc'o 
o mondo as soas feoomenais costas lar­
gas,-aptas para com tudo aguentarem, 
incapaz doma feia acção ou de prejudicar 
seja quem !Or. 

Enquanto ao calôr, esse evadiu-se 
domas algibeiras para as outras, conti­
nuando a aquecer com os seus lençoes de 
quilo, transformados em cobertores, todos 
aqueles felizardos que andam agora mui­
to apreensivos com uma tal historia de 
comunismo em que entra o Rada, o Sta­
line, o Shaw ... 

Uns nomes exquisiios que os patifes 
inventaram só para arreliarem os bnr­
gu&sesl ... 

* * * 
Mas, enU.o, a que devemos nós atri .. 

buir a ausencia do respeitavel publico 
aquatico e praiatico? 

Muito simplesmente a esta coisa tão 
simples que até parece simplicíssima: Ha 
falta de doentes.· 

Sim, famigerados leitores, as doenças 
acabaram ahi por volta de 1927. Após o 
armistício, e enquanto todos ganhaoam 
dinheiro l1011radame11te, não havia comer­
ciante ou industrial que não tivesse a 
desgraça de ter toda a familia atacada de 
graves e complicadas doenças. 

Agora, graças ao tratamento que fi­
zerr.m desde 1919 a 1926, ti dos se en­
contram de perfeita saode, não precisan­
do d'agnas, nem de pedras nem de 
paus ... 

Todo sllosinho e escorreito! 
Antes assim! .. • 

1 



M odas 
) que é que as mulheres 
~m de mais b elo no ru!tto? 

Continuamos boje a por (ró~ tamb•m 
Om·•s galinhas de nz em quando •.. ) 

imute dos olhos das no11sAs p;entilicas 
:m1.s1 os pensamentos celebres qu• di-
1•as notabilidades monl!icies emitiram 

~ a beleza da mulher. 
r .. n1os de tratar nesta secçP.<> dos la­

~. d·> na rlz, d 1s orelhAs. das costas, 
·:; j'lanêtes e doutros atributns que tan­

llC· rmoseiam o bicho anf1bio denomina­
, ~i-Xl· fragil. 

Por enquanto. ainda vamos nos olhos, 
.111s no proximo numero saltiuêmoq ao 

.iariz ou â b ca. para depuis passarmos a 
outras d~pendencia8. 

es o lhn" e o olhar 
àa Mulher 

- Se os olhos são o ePpelho da alma, 
o que ~erá. um õ ho fó?-0.,car Wilde. 

-El um ó~ulo í!e grande alc .. nco,­
Edison. 

- Uns olhos nêgros, bPm nêitros pó· 
dem servir de reclamo ao c11rvào C11raiCf 
-lfHen. · 

- Os olhos da mulher ~ã'> a T S. F. 
dn coração, apanhando a oi.d~ do amôr ­
George Sand 

O peor é o marido têr de gramar 
com a~ anLênas-Ba/zac. 

-- Um olhar dõ.:e ue mulher é igual a 
um 1 drilho dê marmelada já ma~tig11do -
Gbbriel d' Ammzio. 

-A mulhe1 rroiope é a mai~ deliciosa 
das molht1res. Nunca sabe onde nos beija 
- Bemard Sltoru. 

-Nrnguem gosta de mulheres estra· 
bicas, mas todos os homens gostdm delas 
no momento em que trocam os olhos .• . 
- Ceruanles. 

Qu11odo uma m11lher fecha os olhos 
pel11 primeira vez. jâ s~be qu 1 quando os 
abrir dâ por fdlta duma p~quena impor­
ta11çia - Noliér1. 

.M inhas senhorat11 e "Pirolito,, 
fica às ordens de V. Ex.•• 

Ccnsellaos 
-Para mim, a mulher deve ter um 

ôlho de cstda cõr. Um azul e o outro cas­
tanho Sltake.~peare. 

- Ha mulheres perversas que taz0 m 
dos olhos chie tes e transformam os ho­
mens Pm cavalos. Mas tambem h& can­
los in•nbmissos que partem o freio -
Socrales. 

-A mulher quando ~ófre e ch~ra, ali. 
via-se, porqu~ lacrimfj'l, lacrimej 11 h1cri 
m~j1 .. • -Pvnson du 1'errail. 

fl ~ g;i ncia' femininas 
Os novos pentcado11 

' Penteado á magála - E' dom efeito 
surpreenddote esta nova mJda de pente& · 
dos lançada este ano em Biarritz pela 
neta da. creada da quarto do porteiro do 
principe de Gales. 

Coustitue esta origina.líssima moda em 
rapar completamente o cabêlo, deixando 
ficar a cab~Çl calva á. mostra.. 

To.las as senhoras em Bia.rritz usam 
esta. época esse originalíssimo penteado, o 
que llles dá. o asp~cto marcial dos galu­
chos em exercício, não lhes falt~ndo, para 
a semPlhaoça sêr coirp eta, os respecti­
vos canhõ s. 

O chie. o rafinée. o smart deste pen· 
teado re~ide num pequenino nada que o 
torna •levares iuter~ssaote-o cabêlo de­
sa parece mas deixem ·Se ficar as lendeas ... 
para. semente. 

1\s mulheres celebres 
Cath erine de !ledlc ls 

E$t& .Medieis foi mulher de Henlique 
II e mãe de <liver>os Frauciscos, Carlos e 
Henriques, todos êles igualmente nume­
rlldos como o pai e os cavalos que traba· 
lham nos circos. 

Nasceu no Porto, na roa de S.ta IJa. 
tarina, e dentro dum consultorio medico. 
Destas coinc.dancias, dantes e dPp1ois tio 
partP, é que lhe veio o nome de C.itarina 
de Medtcis. 

N.i sua infahcia, e antes de casar com 
o fünrique II. foi sacristã.o ba Capela das 
Alml\s, oficio qne ab1udonod para ir para 
Franç~ ser rainha regente • .• da banda 
da Guarda RPpublicana. 

E<ta senhora Catarina tinha liabilida­
de para a política, mas como qoâsi todos 
os machos politíquelros, tambem possuía 
uma saudave~ ausencia de escropulos e 
um coração com pêlos na venta, qualida­
des que a obrig~ram diveraas vezes a 
dançar o can-can d11. regencia a quatro 
tempo9, t'ldos com muito m!P.u tempo de 
chuvas, relampagns e tro• õos. 

A esta simpatica mulhersinha,-que 
lançou a moda das golas de renda, desde 
a cova do ladrão ao cocoruto di. pioha,­
devem-se diversas obras grandiosas e 
humaniterias. como o celeberrimo mas­
sacre d~· se.iot-B,uthélemy. dia em que o 
di11bo and.>o á solta e se esqueceu de le­
var a Catarina para as profundas d(I in­
ferno. 

RECEITAS UTEIS 
Contra a <:at1pa 

lia diversas maneiras de fazer desa.na· 
recer a ca,pa. A que está mais em vóga, 
porque a experencia tem mostrado os sem; 
resultados maravilhosos, consiste em ra­
par a cab•ça á navalna não deixando pe­
lioho nenhum pa1a amostra. 

Feita a rapagem esfréga-se a cabeça 
com sat.ão macaco, tendo o cnidado de ve­
rificar se o dito macaco ainda possui as 
glandolas no log111 proprio. 

A seguir á esf1 egadela passa · se a ca­
beça a r. rro e dobra-se em fórma dt> lenço 
pai a bolso pondo· se a secar durante dois 
dias 

Depois d"' cabeça bem sêca e engoma.­
da, volta-se outra vez a rapa-la, mas ago­
ra com um verdadeiro rapa. igual ao que 
se emprega para. o jogumho dos pinhões. 
Enquanto o mµa. rodopia a gente vai di­
zendo: R~pa, Põe, Ddixa e Tira.. . Ao 
cht>g11r ao Tira tira se a caspa de repeu~ 
s~m a ca btça dar por isso, 



• 

Juna 
Doença dos plagiatos 

Em ai aparecendo algaem com uma 
ideia nova, q11e possa render al~nma coi­
sa, surgem logo trinta mil e~peculado­
res P. vêr copio a devem usurpar em seu 
proveito. E' uma doença que ataca os 
indivíduos, todos os dias.-o plagiat11. 

E' sabi lo 'que, quando aparecPram e~ 
França os priJlleiros carros omnibus. meio 
de transportti naquela epoci muito co­
modo, não 'hou ve alup;ador de trens que 
se não julg11s~e perdido, logo manifes­
tando desejo,, do fundo do coração, cm 
vêr arrasada a nova industria ... 

Em Paris, chegou a haver um dono 
de alquilaria, persuadido de que a fre­
guesia do9 omoibus bem poderia ser em 
grande parte, atraída pAla exquisitice da 
terruinaçào do termo, arroj11n·se a man­
dar pintar, com grandes letras doiradas, 
em todos os seus nícnlos, sep;ondo as 
classes e varle<iades deles : -stgibas, ~ -
cllibus, /iacribns, america11ib11s1 ca/l­
ch1bas •. . 

E' que os rabanos ainda estavam por 
inventai .. • os rabanos e os rabanetes 1 ••• 

Há semanas, o colaborador de um 
diRrio do Porto, em nota final de uma 
sua crónica, referia.se A recepção de 
certo volume de prosas, da autoria de 
um seu camarada que lhe ofsrece1a, e 
ala ivo a varios publicistas atacados da 
doença dos plagiatos ... 

Uonsta dos 11lfarrabios, que am dos 
mais escandalosos plagiatos cometidus foi 
o praticado por um tal senhor Barre, àu­
tor de uma historia da Alt1manha, em 
dez volumes, ora vejam os leitores do 

· Pirolito• , com olhos de vêr :-O cu11-
Jheiro pep;ou na Bist?ria de Carlos Xll, 
e tran~plantou dali mais de duzentas pa­
ginas que incorporou na sua obra. 

s. b~m cc mo? Pondo na boca de um 
duqul' qualquer precisamente o qu1- c~r­
los 111 di~s• ra, em circuasta1.:cias id~ nti­
cas 1 Atribuindo a certo impnador ale­
mão o que acontecl'u a um monarca soé­
co 1 Dizendo do imperador R. do fo o que 
se tii•ha dito do rei Constan1int 1 

Ora nós julgamrs por b·m confessar 
que semelhantes plagi .tos. se são tsran­
dalosos. tambem têem alituma coisa de 
divertidos. • . pela mutação das sreoa11 e 
figuras... Mas o mais curioso é que um 
jornalista do t~mpo, vendo a prodigic•sa 
semelhança, deu unciou e crilicou o pla­
giador, talqulmente o fez o prosador­
crfüco acima citado • .. 

Um escritor muito abaixo do mediocre, 
lia. em d~terminada ocasião, uma das 
suas novelas, criv&da de fases e di1tlogos 
que lhe não pertenciam 

Um homem de e•pirito muito nosso 
conhecido, que as~istia á leitura p11ro­
d!>lndo uma graciosidade atribuida a V 1-
taire-Jevantava se a cada in~tante para 
r~zer uma cortezia 

Qne diabo significam essas vossas 
saudaçõos? pergunt~va o m~dioc1e no­
velista, já muito impaciente e intrigado 
com o caso. 

-Significam que todos nós devemos 
ser polidos, delicbdos, e cort .. jar as pes­
soas do nosso conhedmento, qu•ndn pas­
sam responddn o espirituoso ou vinte da 
leitura. 

Esta flagrante e verídica historieta. 
pode ajuntar-se perfeitamente a tod~s 
aqueles que sem os miaimos esc1upulos, 
se apropriam do que 1 s outros e~crevem, 
não tendo, a maior parte das vezes, nem 
sequer o trabiilho de lhe modificar um 
pouco a forma ... 

Todo isto nos reporta aos aureos tem· 
pos em que os atilados componentes das 
orque~tras dos teatros, ao mirarem e ou­
virem trechos rapinados de antiga~ par­
füu ras afilavam as orelhas, franziam a 
testa. ponham se de pé, deseob"ndo esta . 
zumbaia de boa educação, ironieomente 
diplomatic&-: ' 

-Ora vivam 1 Passem por Já muito 
bem 1 ... - 1'rigneiricimos 

r;ilONVERSA FIADA !J----
CRE..t..D.& - Preelsa-•e 

-Muito bem, minha senhora. A 
casa talvez me sirva Mas quantas 
pess0as sà .. ? 

-Trê;. Eu. meu marido e o Zeca, 
que tem dezoito anos. 

- A seu hora é ciumenta? 
-Felizmente não. 
- B •m. E a soldada ? 
·-Diga tá: 
-D zentos escudos e u.na per­

cen ta11em sobre as compras feitas pda 
creada di> fóra. 

- Perfeitamente. 
- O quarto que me destinam, tcrt 

lavatNio com espelho? 
- Tem • psiché. 
- Tambem serve. Outra pergur 

O W. C. é de autoclismo? Tem? C 
mo. E a senhora tem pianola? 

- Nao. Mas temos gramofone 
radiofonia. 

-Tambem serve. 
- Antes assim. 
- E o menino da senhora? Dezoih 

anos? 
- Dezoito já feitos. 
- E o quarto dele é muito dista:-, 

te do meu? 
- Quinze passos, quando mu•tc. 
- B •m· A senhora toma banho1 
-A's vezes, quando não tenho de 

sair ... 
- E Qutr massai;?ens? 
- Não. Para quê? 
- E o patrão? 
- Esse, acho que sim. 
- A ca~a convem-me. Resta. toda-

via, uma pergunta importantissima: 
A senhora é honesta? 

- Sempre fui e continuarei a sêtl 
-O quê? Vossa Excelencia nã -> re-

cebe o prrmo em casa, quando o Se· 
nhor nao está, nem escreve cartas 
a qualquer papo-sêco do Banco ali 
defronte? 

- Ai credol que perguntai Você 
está doida, menina! 

- Entào, boa tarde. A casa não 
me serve 1 

Frei-Satan 

·.· 



o Vera neio do CJaldas 
1 

O Caldas é aquele varão assinalado 
por ter metade de meia <luzia de Jilhas 
.asadoiras e uma mulher que usa um 
bigodinho dos ·modern11s, e que as deu 
á luz com perfeito conhecimento do seu 
ec;tado interessante. 

Pois o Caldas, que além disto é ain· 
da reformada, tem uma grande preocupa­
ção na vida: vêr as ftltas transformadas. 
Elas para lhe fazerem a vontade, bem se 
pintam. Ele, ás vezes, nem as conhece; 
mas o que êle quere é transforma-las de 
casadoiras em casadinhas. 

Eu julgo, no entanto que este sonho 
do Caldas não tem re1lisação possível. 
Um casamento ainda que seja só 1·elo 
civil, e mesmo sem separação de leitos, 
custa um dinheirão. E depois, os ho­
mens. . . ai ! Os homens! ... 

Pois o Caldas, esquecendo-se propo­
sitaJamente, do fracasso dos anos ante· 
riores, resolveu ir veranear com a am· 
bulancia completa. 

E' claro que um veralleio, começa 
ahi po1 fins de Março. 

Nesta altura do ano, principiam em 
família as discussões acerca do local. 

Não ha um unico membro, seja su­
perior ou inferior na gerarquia, que este· 
ja de acordo com outro membro. A filha 
mais nova, gostava de Vizela mas o pae 
aconselbou·a a desistir, em virtude das 
razões que levam ali os rapazes. A do 
meio gostav.\ imenso das Pedras Salga­
das, mas a mãe achava aquilo insoso. E 
a mais velha, se pudesse escolher, pre­
feria metralhadwas 3 i:or causa d. s ra· 
pazes ... 

O Caldas, coilado, já não tinha opi­
nião. O que queria era um ~it'o onde não 
fosse muito caro, e onde se pegasse de 
soneca horas esquecidas. 

Lá para meados de Abril, tinha ven-

cido a mãe, que escolhera uma praia 
pela primeira vez. Ali, os rapazes esta­
vam mais dispostos a embarcar, a ir no 
bote e a dar um mergulho mais ainda; 
estavam mais pertos do abismo . 

O pae ainda objectou que não ficava 
bem ás Caldas ir para as praffis; 111as a 
mãe retorquiu e muito bem, que á bei­
rã-mar, quanto mais calor melhor, et,: etc. 

E assim foi. Foram para a Foz onde 
alugaram uma casa. 

Uma maravilha de romodos e de 
vistas. Um quarto de cama, outro de 
comer, uma alcova 1le mulher a dias, 
uma casinha e outra casinha. 

Mas um encanto de vistas sobre a 
bacia de· Leixões, com entradas gratis 
nos transatlanticos. Tambem podiam vêr 
as corridas de automoveis na Avenida 
se ~e debruçassem um bocadinho no bu· 
raco da retrete . 

Faltava um quarto para as trez, mas 
que impwtava isso se o farol da Boa 
Nova lhes iluminava os gentilíssimos 
rostos de dois em dois segundos com in­
termítencías . 

Tambern faltava o quarto de banho, 

Terças e sexta s 

SESSÕES CINEllATOGRAFICAS 
PARA OS NOSSOS LEI'l'ORES 

mas o pae lembrou e muito bem que se 
podiam lavar na bacia. . . de Lehcões. 

Os moveis então eram riquissimos. 
Seguindo o proprio testemunho do Cal· 
das, havia lá em casa uma eomoda mais 
velha do que uma cama, e uma cama 
mais incomoda do que a comoda . 

Além destes suavíssimos especimens, 
e duma nieza com a cruz de Guerra, 
poque lhe faltava uma perna e tinha 
Pmendada da taboa do peito, só havia a 
mais um rolo de papel w. c.' esqueci· 
do e i. lacto, naturalmente, por lhe des· 
conhecerem a serventia, 

Instalaram-se ali, num dia de sol 
natural e já á noite andaram os cinco na 
Avenida Bradl para traz e para diante, 
pond' de onde a onde um pé na de Mon· 
tevideo por engano na vo'ta. 

O Caldas pae, bem procurpu por 
todos os lados um gramofonesinho para 
se distrair, mas não achou, e teve que 
gramlr uma dezena de kilometros que 
lbe pareceram quadrados, de tão com­
pridos que eram . 

E quando regressou a casa, ia mais 
moído do que o C3fé da Crisfna. 

Chegou, desaboto)u·se como poude e 
no vago anceio duma soneca repimpada, 
o'hon o leito, tacteou-o primeiro cuida­
do amente, depois mais forte, bateu-o, 
esmurraçou-o. Nada. . . nem um ge­
mic!o. Olhou para a comoda, e vislum­
brvu-a a rir-se sorrateiramente . 

Então os cabelos do Caldas. os ulti­
mos qu~ da quadrilha fíc r .. m ,restés•, 
peJ!aram de p6r-Je como ' abos de gato, 
ao alto. e i çadamcn~ . 

DesanimadJ, p6z no prego o resto 
da icdum~ntaria e atirou-se para cima 
da pedra tum l~r que lhe ia servir de 
leito. 

Foi as~im que o Caldas partiu a 
primeira co~tela 

(Segue 110 proximo). 
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,_ . ,,. . :e o isas v~r1as e varias lo isas 
'71zlta de estudo 

Saaaoem, 20 - As alunas da •Fa~ 
cnldade das Creadas de Servir•, de Vizeu, 
acompanhadas pelo decana do mesmo es­
tabelecimento, a snr.ª Ritinha, vizitaram, 
ontem, a fabrica da louça desta localida­
de afim de adquirirem noções praticas 
acerca da forma de quebrar pratos mais 
rapida e profissientemente. 

Durante a vizita, foram acompanhadas 
por alguns guardas-republicanos de Lis­
boa, que o Comando Geral destacou para 
ess6 fim. e. . 

Falso mendigo 

Trajaria, 19 - Faleceu, ha dias victi­
mndo por uma congestão cerebral, am 
homem de nome Anacleto Marques, que 
mendigava. Encon~ratam· lhe em casa trez 
botões de ceroula, uma cedulíl de penhor 
dum par de sapatos, no valor de dois es­
cudos, meio quilo de sal e algumas espi·· 
nhas dé carapau. 

Não seria pos~ivel a auctoridade evi­
tar esta praga da fal'!a men iicidade que 
pot ahi pululh?-C. 

A Força do Amor! 
ui11111111111111111111111111111111111rn1111111111111111111111111111111111111111111111 

Romance a prestações 
eom bonus) 

... Ora isto passava-se justamente no 
Bosque de Bolonha ás onze horas da noi · 
te. O sino de Notre Dame des Sottises, 
tangeu as vinte e tres badaladas tias 
onze e o silencio recaía no cosmils. Me­
tade. de Paris d~rmia e apenas o autor e 
os protago.oistas dest.e cipitulo emocio­
nante ·se encontravam de atalaia, um 
com a pena na mã.o e · ôs outro$ uão me­
nos levantados em seus propositos quiçá 
despropositidr·s. 

-Sinto falar em mim a N&turezal. .• 
exclamou Genoveva, suspirando, ao mes­
mo tempo que enroscava em seus niveos 
braços um robusto mancebo. 

IJm feto 

Azambuja, 20 Foi ontem encontra­
do, no pinhal desta risonha estancia de 
banqueiros, o fet,1 duma creança do sexo 
masculino.-A Policia, que procedeu a 
averiguações, é de opinião que se trata 
dum caso de emigração clandestina para 
os paizes quentes. - e. 

Sport 

Alter t/Q CMo, 25 O · Alter-do-chão­
sense Desporto Club de Pezos e Alteres , 
solicitcu ao Governo a mudança. do n:>me 
desta vila para Alter do Ar.-C. 

'7andallsmo 

Aljnstrtl, 24 -llesapareceu o Bidet 
ele ~farmore que, a expensas duma co­
missão de admiradoras do ilustre homem 
publico, homenageava, nesta vila, a pre­
sença do snr. dr. Brito Cama•ho. Não 
seria possivel drsc.obrir-se os anctores de 
tamanha malvadez?-C. 

-E em mim, redargaiu Gastão, o 
meu amor torna-se cada vez mais rubro 
e fort~. ao mesmo tempo que sobraç~va a 
ingenua donzela pelas alturas do iliaco. 

-Porque não ha~emos de ser !eli· 
zes? exclamaram os dois em dueto com 
acompanhamento de orquestra a dois 
tempos. 

-Sim, porque não havemos?! respon­
deu o éco. 

- E ouvi1..do isto, Genoveva levantou 
a japé e atirando rom as calottes para 
cima das mimosas ervinhas, de!xou-se 
ficar imovel aspirando as perfumad~s 
brisas do Sena e Quina. 

O mancebo coçou-se desesperadamen­
te, mas, hipersteniado pelo espectaculo 
auatomico que seus olhos contemplavam, 
não tardou que se arroj<1sse sobre a ino­
cente menina cobrindo -a de beijos incen­
diarios. 

Era feliz o rapaz! 
A Natureza obra prodigios, e assim 

aqueles apaixonados obrando cada um do 

IJm easamento 

Vai de Lençois, 29 Consorciou·se, 
no domingo ultimo, nesta vila, a graciosa. 
menina Esmeraldina Carapeços, filha es­
puria do nosso velho amigo Sebastião Pi­
róforo, arrojado fiscal dos impostos de 
Chafarica. Durante os l\Ctos religioso, ci­
vil e domestico, a .tuna desta localidade, 
executou a marcha-fonebre da Danação 
do Pau, original de Vazelinoff.-0. 

Roubo mlsterleso 

Celoreira do Btco, 19-Desaparecen 
o orgão da igreja desta vila, recaindo as 
suspeitas sobre o membro d'° junta da 
paroquia, snr. Vasques, ex-..iordõmo da 
Capela do .Monte da Virgem.-As autori­
dades locais investigam-O. 

IW eerologla 

1'or11osélo, 30-Voou ontem desta vi· 
la para a mansão celeste, a snr. • D . .Ma­
dalena Ardosia Oongominhas, galaute so­
gra do correspondente dest~ semana.rio -C. 

sen lado assim se mantíveram pelo espa­
ço de umn. hora. 

O que resultaria dali? 
Seria facil ao leitor inteligente advi· 

.nha·lo, se não soubesse que sendo Geno­
veva filha putativa do Conde de Morpiou­
nage e Gastão filho incognito do .Marquez 
des Dettes, o primeiro se opunha tenaz­
mente a consentir em dar a mão e de­
mais acessorios de sna ex.ma filha ao 
filho do sen ri vai. 

Assim a scena que se passava no 
Bosque era complehmente alheia ás li­
nhagens e -algodinhajens dos respectivos 
mancebos e aquela \ntrodução das compe­
tentes familias bem contra vontade das 
mesmas. 

Descrita assim a palida. scena do 
Bosque que decerto fará arrepiar o leitor 
sentimental, continuaremos na nossa ta­
refa se nos deixarem e tivermos vid~ e 
sande. 

REPORTBR NIZA. 
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- Q11" calor, esta h ~j~. 
- Pelo mcoos go g. rrafas de cerYeja á 

sombra. 

FJ~tão na berra as q 11ermes~es. Em 
tod is os j rdius citadinos se ergnem bar· 
racas interessanti•simas de tiro ao alvo, 
rifi1s. tomb ,Ja1>, bug1gane.uicPs, - e, se 
m•is jardins hou'7era, mais quermesses 
sorgiri•m, por mal doa nossos p~ cad<1s 
e da• nossas co1 ô •S ••• 

Ha famílias que se arruínam por via 
das tomh .. las. U 'lla conhecearos nó• que 
já pós DO cpr~~o iuda a mohi ia de 
quarto, - escap<lndo, apêo•s. da dei à :le, 
um • hj 'Cto elas~ico de folha de Fia o.i res, 
em forma de violil, para oso desconhe· 
cid · ... 

M .~ ha mai": As Nep"m ocêna1>, na 
eso~ r• Çl d0 apa11har uma colcha rOr de 
rosa. a1é o aatr,clh,mo,..vPnderam. F. como 
era Ntagara. o N1·:<•h10 vinlinista ali dos 
li1Art!1es d,1 Sovtla den-lhes o rapital 
suf1c1eute para 11dquirirem vinte senhas ... 

• 

V1i. de B a tt tl :\t O 4Xue n os 
df!Õl,_e urn G 1tlo c o1n chi fres 
- Efei to d a• t o111bolas. 

• 

No coreto d·1 Ja1go !ln A11rqoês da 
Aguard .. nte, a B ·ndr. do T111ço, mergu­
lhoi a nossa Alma 1111m:1 h11rmo .. ia comple· 
tamente celestial. I rP•istivel e .i~slnm­
br•nte cnmo um L •velAre tisico. o 
M •estro Vieira ag;ita • pau~ inho e as 
ptçis sinfónicas ui\\ ac~b .. m nunca, arre­
batando a~ J,11ietas que passam . . . 

o e Pirolito• pPrcorre a Quermesse, 
destinad t ao Asil•l do T .. rço. u1ete o na­
riz nas vi•tas, o Olho na Cascata; e, como 
o oo~so director artistir.o ganhou o pri­
mPiro prPrri» em m~tralha<tora p irtatil, a 
seis ouil m•tros de dist-incia, mil e tre· 
zent.a.s b 1las na • mncha•, •Pirolito» di· 
rig;i se ao Pimpatnjium e nào ha jesu1ta, 

• 
l -

• • 

o POVO DIVERTE-SE s 

O A LOS, PANELAS E MENINO 

irm ã. de caridade, diabo on tropa que lhe 
escape á bola. . . ~ 

Na sensacional tombola dos galina­
ceos e palmipedes, •Pirolito• entrevistou 
um inPfavet Galo com chifres. 

-Desculpe interromper os seus de­
vaneios chanteclerescos, mas uma per­
gunta nos aflora aos lábios e tenha pa­
ciencia: Vossa Excelencia é galei? Se é, 
porque tem rhi fre~? E~sas excrecencias 
córnea~ sã.o hereditarias ou adquirid~s 
pelo coovivio com algum marido ipfeliz? 

O ~uc uo• d1s.e um galo com chifres .. . 
• 

O galo sorriu. Depois, abrindo o bico. 
mimoseou·nos com esta tirada textual: 

- Sou Galo. Te11ho-o provado de so­
bejo arrrancaYldo a inocencia a moltiplas 
fomeas da minha raçi. porque nem tpdas 
são como galinhas. A minha ascendencia 
é n:>bre. Méu pai era um Pinto que d S· 
CAodia dos Cruzados. Minhl mãe, ao dar­
me- á luz, fe-lo dentro dum ovo a pedir 
frigideira. Qnanto aos chifres, não os 
herdei nem adquiri. Alguem m'os põ3 . . . 

- Ba galinhas leviana~, bem sei,­
di~semos nós. - Mas coolorte·se lendo a 
Histo ia. Napoleiio não era Galo, e tam­
bcm os tin'ha ... 

Torn"u a sorrir: 
-Sim. Essa historia do Napoleão coo· 

.por-
de 

forta-me. . . E tambem me conforta a 
certeza de que, tendo chifres, emôora, 
tenho-os no seu lagar •• . 
• • t • • • • • • • • • 

Eram onz11 horC$S. O Vieira, no Co· 
reto, obrava nm tango.- Compramos dois 
bilhetes. Não saiu nada e ti v1·mos de vir 
a pé, até á redacção, por falta de baga­
gem monetaria ... 

s. Lasaro j 

Portoen 11e1 aqal, a ltalla alem. 
- Sal 1empre!= E tlnha ••ido ... 

No jardim de S. L azaro, em volta do 
lago, barracas não fdltam. São os Volan­
ta1ios PJrtoenses, cuja homanitaria asso­
ciação precisa de viver ..• 

S!lntooso e solene, o nosso Almeida 
Lopes farulbl·nos o melhor dos seus sor· 
risos tambem. 

O · Pirolito• deambula pela quer­
messe... A multi<lão aglomera·se em 
frente das panelas. Nó~. que nào desgos­
tamos, segnimos-lh'.l o exemplo • .. 

• 

s. 
• 

• 

..... 

• • • 

Cordoáriá • Gátá 

O Bar convida-nos. Um ~café.-No 
cgoichet• filial do Quiosque da Tristeza, 
da roa da Alegria, a~aarda-nos uma na­
çlo amiga: A !&alia. 

-Viva a Italial Viva Mossolinil 
- E o •caniche•, como vai? 
- Se não fosse o sexo, estaria nm 

homem, boa amigai Mas está espelendid11 
e recomenda se ao L11 pes filho . • . 

~ias a tombola espera·nos. •Pirolito• 
arrisca ama coroa. Não sai nadai 

E a voz do prPgoeiro continna: 
-Sai sempre! Sempre sai! 
Desenvecilhamo-nos rapidamente da 

multidão que nos entalava, fazendo-o 
eom o lenço no nariz. O pregoeiro não 
mentira: Tinha saldo alguma coiaa a 
algaem •• • 

Livrai 

Vordoal"la j 

Jlal1 querme111e1 - O que 
no• 18l - P11nela11, panela• 

e panela1r 

Na c~rdoarifl , afRStRni'o dali. ornvi­
soriamentr, é cla10,- -todas as ni i!.os cri-

• 

• 

-

t. 
Na Cordoara.: t'anel••• panelo• e mal• panel11 

" 

minosas, pontificam os Voluntarios da 
Invicta. 

Tombolas, rifas, tiro ao alvo, bazares 
de prendas,-mil e nma maravilhosas 
tentações ..• 

cPirolito•, não encontr11 o Emílio Vi­
terbo. Tambem não adrnira: o nosso q ae · 
rido colega, que está mal da vista, anda 
a tratar-se com o no<;so bom amigo dr. 
Urg•l Hortr.,- justificando, portanto, a 
sua falta ali .• • 

Como de costume, arriscamos a C'>rca. 

A sorte do Hopolho ou a trage11Ia dos menino• 

Dasta vez,' porem, sai- aos um alfinete de 
seguran ça, ccmpletamente bébé. 

- Dás-m'o, filh1.? - Agradecida. E 
quando a qaérmécia acabar, passa por 
aqui que eu agradeço-te por mão pro­
pria ... 

Cá fora, nm espanhol ousado, enri· 
qnece as casinhas da população tripeira 
com jogos de panelas • .. 

Isto é: Por cinco tostões, aquilo é 
uma paneleirice que ama pessoa até nem 
pode com ela! 

Extasiados, quedamos em frente da 
barraca duas horas. E as panelas exce-

• 
' • • 

. -· --··--··--- ~ 

O banho de EOI 

iam·se, fazendo · nos crescêr agua na bo-
ca •.. 

-Cento e quarenta e dois! E' i> snr. 
que tem o cento e qaarenta e dofst Um 
jogo de panelas pa1a o cento e quarenta e 
dois! 

Fugimos dali, espavoridos, recitando, 
em voz alta, os Yersos do Marcelino: 

Ele ha tantas panelas/ 
Jfas porque /antosia não nos saem elasf 

Era meia noite em ponto. Nêsse ins­
tante, passava janto nós um homem com 
oito panelas 'adoraveis, e uma senhora 
com uma 'lne valia por oito . . . 

Gala 

Uma tombola de meninos 
- A sor t e do Hlpollto 

Marrocos tambem sêr gente! - Ali, 
&rgoem se barracas a fa vôr da Creche de 
Santa Marinha. E •Pirolito• não falta, 
vai vêr, ouvir e gos ~ar . . . 

•Pirolito· [diverte-se, •Pirolito• trope·. 
ça com alguns pares de olhos galantes, 
simpáticos, amoraveis;- mas inacessiveis 
para os extra-marroquinos •• . 

.• . E se nós fossemos, c< mo de costu· 
me, arriscar uma coroa? · 

Mas uma voz conhPcida impede-nos o 
gesto: E' o Hipólito que passa, carregado 
de creanças ... 

-- Adeo1>1 menino~ ! E' a toa prole, 
essa duzia de petizes qoe•acarretas? 

-Não rapaz! Que disparate! Ni!.o vt s 
que a quermesse é a favôr da Creche? 
São doze miados . .. Saíram-me t-0dos na 
tombola . .. 

E.te jornal foi vl1ado pela 
Cluml•1lo de Cea1ura 

• 

-



PR I MAS 
Para o Jlote 

Engorda, morto de fome ..• 
Comendo, fica a morrer. 

Recebemos as seguintes 
GLOSAS: 

Num hotel onde não come, 
PHqne dinheiro não tras, 
Já o cheiro o satisfaz ... 
Engorda, morto de fome •.• 
Se o destio.o vira e tome 
Outro rumo p'ra viver, 
Numa vida de prazer, 
Porque tem dinheiro, então, 
E' contar com a indigestão, 
Comendo, fica a morrer. 

ZEPUIBO 

Para que· ninguem o tome 
Por • papo-sêco• encravado, 
Todo o p'lintra bem trajado 
Engorda, morto de fome ... 
Mas em nada se consome 
Que a barriga ande a gamer 
Pois, afirma, que o comer 
E' vicio de gente rica 1 ••• 
Ele, que passa larica, · 
Commdo, fica a morret. 

LUCil'&B 

Diz D. Chica : - O meu home 
Qo.ando não tem que fazer, 
Ouve então dele dizer: 
Engorda, morto de fome . •• 
E' que o meu Zé, todo come; 
Aranhas, moscas. . . E' vêr ..• 
Qualquer bichinho a correr, 
E' por ele devorado ... 
Outro alimento é pesado, 
Comendo, fica a morrer. 

OBQUIDE.4 

Minha prima tudo come 
Não passando dum palito, 
O meu primo, que exqui~ito 
Engorda, morto de fome •.• 
Embora mni drogas tome, 
P' ra fazer emagrecer, 
Limita-se a vêr comer 
E andar a jejuar, 
E' um caso de pasmar, 
Comendo, fica a morrer. 

'I 

ATSOCODNA NBJJT 

Por go.loso há quem o tome. 
Ao Sinfcónio Benedicto, 
Que sem comer e aflicto, 
Engorda, morto de fome .•. 
E apezar de ser nm home 
Que pouco-tem que fazer, 
Passa o tempo a beber, 
Apanhendo o sen pifão, 
Mlll! se ama bnxa lhe dão, 
Commdo, fica a morrer. 

DOll TONTO 

BORDÕE S 
Aos saltos, sem ser um .:Home• 
Dizem ser um P1rolit-0; 
Barafosta, e muito aflito, 
Engorda, morto de fome . .. 
N ~sta lota que o consome 
Encontra porem prazer; 
Mas se lhe dão de comer, 
Vai perdendo a valentia, 
Chora jnnt.o da Maria, 
Comendo, fica a morrer. 

TOBQU-'.·OUEIBO 

Tem um lagarto o meu chome• 
Dizia a Micas Barbedo 
Que inté parece um bruxedo: 
Engorda, morto dtJ fome .•• 
Quer dezer, quando não e-0me 
E' bê lo gordo e a crecer, 
Mas se lhe doo de comer, 
Fica triste, coitadinho .. • 
Enfim, o probe bichinho 
Comendo, fica a morrer . 

R. J. (To11lsea) 

Porque é que me consome 
Certo aparelho que tenho ? 
P'ra não comer, pedir venho; 
Engorda, morto de fome • •• 
Por de pau não ser nru home, 
Muito lhe dá que entender ... 
Muitas vezes só p'ra não ver, 
Faz se b-Oq oita calisda; 
Pois lá pela madrugada 
Comendo, fica a morrer. 

JOlO DAS CB.49 TÃ.8 

C-Onheço-o; não digo o nome 
Qne ele pode-se zangar. 
Eis um caso sing:tlar : 
Engorda, morto de fome • • • 
Ao contrario quando come 
Começa logo a abater 1 
O melhor é não e-0mer, 
Não vã ter indigestão, 
Pois diz ele e e-0m razão, 
Comendo, fica a morrer. 

Y-'.LEJJ• 

A paciencia me consome, 
Um bichinho que eu sustento, 
Que sem tomar alimento, 
.Engorda, mor to de fom• • . • 
Ainda não sei se dorme, 
.Mas o que ~osso dizer, 
E' que vomita ao comer 
Tudo q uaõto se lhe dá .. . 
Bicho assim, ignal não hl!. 1 ••• 
Comendo, fica a merrirr. 

JUOUir-'. 

Pela b6ca diz que come 
Da maneira, que eu não sei 
Mas ainda perguntei 
Engorda, morto de fome • •• 
Ma.s todos dizem que tome 
Daquilo que faz escorrer 
Mas que para esquecer 
E' preciso um carrilhão 
Ainda hei-de pegar ao caixão 
Comendo, fica a morr1r. 

E. À. (oea) 

, . ' ·.· ·:: " j .•. " 

Uma coisa me consome 
E me deixa pertnt bado, 
O meu visinho do laolo 
Engorda, morto de fonne .• 
Quando á janela assome 
Ainda lhe hei- de dizer : 
E' preferível beber 
Vinhaça, como o Fervido, 
Pois dne estar convencido, 
Comendo, fica a morrirr. 

O Zé Bernardo, de nome, 
Por alcunha o cabeçudo, 
De nascença surdo· mudo, 
Engorda, morto dtJ fome .•. 
E, r.aso estranho, se come 
Não é pêta, podem crêr, 
Começa a enfraquecer 
Fica logo á dependura, 
Já nem em pé se segura, 
Comendo, fica a morrer. 

LEDO 

CHll.MADO 

O Jota Tino nã.o come 
Porque dinheiro nã~ ganha 
Mas se boa mesa aptnha 
Engord.a, morto de fome • • • 
Ele todo se consome , 
Quando acaba de comer 
Com drres se põe a gemer 
Decifrem lá esta treta 
Não come vai p'ró maneta 
Vomm do, fica a morr,,.. 

CH-'.DOüf 

note a concurso 

O m~ amor amuou: 
Foi ás amoriu ao mato ! 

Publicar-se hão, apenas, as glosas que 
deram entrada nesta redacçll.o até terça-
feira : - . 

Temo1 em nosso pÔder algumas glosas 
do moto 

P11· cima, IRdo silo r eudas 
Por baixo, nem fraldas tem • • • 

; 

que publicaremos no próximo numéro. 

Av:i:so a os 
poetas: Só serão 
publicadas as glo· 
sas que vierem 
acompanhaib.s do 
sêlo q oe ao lado 
inserimos. 
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Cartas d'Aldeia 
Sinhor Rddentor do Meio Litro 

Pio Litro ... ou IA o qoé: 

Vermoi111,-24 8 31. 
Fiquei munto contante cando arreçobi 

o Pio Litro, bi e oi\Ji ler a minha urtima 
carta, quiuté pracia o retrato do qneu 
dixe. 

Que grande mil, gre esta coiEa da 
triplograf1al Cal ~'dtim11 cal cabaço. Biba 
a ciencial Isto é qoé milagrf:-nm home 
cumo eu dezer omas prabalhadas e apra­
cerem logo a ser lidas p >r milhõ~s de 
eleitore}I Inté parece impussible, mas 
num é. . 

E qniograçado todo o Pi<J Litro! Ri 
tanto. cáté perdi as augas. 

E' munto miihor cós reiseiros cA da 
prabóoia. 

Stou cajo a ter bontade de deixar 
tudo dest11 pona bid.\ e ir pra jornalista, 
có manos é uma p~rfição indecente que 
num imberg.inha nm home sério e sem­
pre dá importancia 

Bisto atão ca bomecê aguard1.ram as 
minhas eofrasias, qninté as povelicou, 
bou inscrever mais. 

lnscreber é como quem diz •qoeo num 
ioscrebo nada. 

Isso é IA cus iscriMes. 
Ora eu num sei ler nem in>creber e 

quem ~Oz no papel as minhas mal terÇl· 
das relgras pró Pio Litro foi um bruto, 
com sua licença e nom desfazendo. 

Ora monto bem. 
Com grande istifação tanho cAgóra 

nm rapaz, cus stavam na bila a matar. 
Inda A meio ano o pai do sopradito rapaz 
me dixe: 

Se não bebessemos vinho 
pr eferiamos as 

PURAS 
Leve:s 

Deposito: 39, CANCELA VELHA 
PORTO Telef. 1058 

. . 

·Olhe rcu meu filho já. sestá. a fazer 
pedaço) dasno, com sua licença. Olhe pra 
esta do[safado pateta: staba só á um mez 
na bila e bai ó<J pois mandou-me pedir 
u'ls tamancos novos! , 

O mundo stA per.iido e o meu filh 1 

quer m&ter-se em cabalerias art~s. 
O meu dioheirinho, que gdnhei cu 

suor do corpo e qoé sangue das OJiohas 
beias, é sagrado; e eu num stou pra bol­
chevismos nem bau cus crabonêtos, que 
querem bírar tudo da cabeç' ptói pés e 
bai de biró berso. Ora monto bem. Bó::ê 
quer saber o qne se passou? 

Pois en le coht(I: 
O rapaz díxe pra cá cu mestre cria 

qnel lubasse libras. 
E bai atlio eu cnmprei·le uma esgra­

mà~ga, uma esg~métega, uns Jogares 
clérigos, uns mess1onar1os pra tirar os 
santifieados, e aquele filho du11 vurro, 
salvo seja, inda num sabe inscreber um 
iogrelope pra uma carta nem um vilhete 
fiscal. 

Més agora, sinhor Redentor, o rapaz, 
qué sperto cll!ró curai, e já. sincontra abe­
litado é que me bai inscreber daqui por 
diente as minhas enfrasias. 

Se não surbir este arranj~ssoi;tro. E 
se for monto órgente, até peço ó mestre 
régio, que tamem me parece qué um ca­
lhau munto rigolar e bastante desicten­
dido nisto de inscrituração qne ségnndo 
oibi alilmirar, é uma porfissão suf1cultcsa 
eumo varro. 

Erre Esse 

PARA MATUTAR 
ENIGMA 

Ha mais grossos e mais fiMs, 
mais claros e mais escuros; 
lza os moles, muito curtos, 
ha·os grandes, muitos duros • .• 

A Maria que é cachopa 
meia séria, meia 1011,:a, 
ao ver um depend11rado, 
cresce-llze a agua na bOca •.. 

Se consola muita gente, 
para alqans é uma espiga, . . 
Por déte asar e abusar, 
sofre a r.ita da (Jarriga . .. 

Desde a sr,peira á patrôa, 
tudo por éle su•p!ra ... 
Se o sente dentro de si, 
ha sôpa qne até delirai . .. 

O tal Qui11si11lio da Sé, 
rapaz lindo e tagarela, 
cl1ama-llie um figo , se o Dê 
m1do perto da Janela . .. 

T1 ê$ silob11s, 111en amigo, 
de decifrar ln tens só .•. 
ComeçancJq por nut C 
tem R e H ... Finda em O 

Batráquio 

Decifração do Enigma anterior : 

P é 

Matai 4m· no - Brancaras, Lucifer, 
Constante, Jaguita E. A. Oc '• Cardoso 
Jollo das Crostas, Regraras, Poeta Ch4~ 
!ado e Reboleiro. 

De 110.'le até de manhã 
Com pé de dança ou de alf~res 
Os mmÍ!los pinoqui!lhas, ' 
Parecendo com pés de IA 
Vll1 conquistando as muiheres. 
Mesrno cem pés de galinha,. 

Se um pé de chumbo apar'cer 
C'""' pé de cabra, dos tt'sos ' 
Oa ameaçar de murro· ' 
Pé leve . .. toca a cor;er . .. 
•.. E p'ra 'icarem ilesos, 
PiJem se a cavar pés de borro. 

.E se Dem um pé de vento 
Pre111mciando tareia ' 
De levantar as marés. 
Setenta e cinc.1 por cento 
Â,qarram-se ao pé de meia 
E fogem . .. a quatro pés l 

Rixas 

O men •pi• de ,1/feres /azia 
a ama Drlha muito feia 
só p' ra Der se conseguia 
apanllar·lhe o •pé• de meia. 

Âfinal o resRltado 
qne tirei de tal amor, 
foi apanllar n111 puxado 
pontapé 110. • • sim sephor. 

Ribeiro Jnnior (Tonisca) 

-Bona dl11 minha senhora! PerdO&-me, quo 
qui.ai nem via V. Ex.ª. 

-Ll1ongelrol •• , 



lm pelo-

D a ou não ba 
e á o tal 

Parque ~o Nu~ismo? 
D;z.se, mas ningnem afirma.. Ha, mas 

ninl(uem sabe onde. 
Mas, afmal, ha .in não ha? 
E se ha, onde ha? Ou por outra: Se 

ha, oude é que ha? 
Cartas na mêsa e jôgo á vista: O tal 

Parque do Nudismo proximo do Porto, é 
um facto palp11vel, ou são intriitlls dos ini· 
migos do nosso e vosso amigo doutor 
Amilr,ar de Souza,-nudista dêsde que 
apareceu nêste mundo? · 

O crescente desenvolvimento l\o Nu­
dismo ua Alemanha, na França e, agora, 
na Inglaterra, tem centenares de adeptos 
em Portugal. Principalmente no hanho 
geral, que se realisa uma vez cada ano, 
não ha português culto que não vá para 
a tina completamente nu. 

Todas as províncias portoguêsas acla­
mam as doutrinas novíssimas do Nudis­
mo. 

Traz-os-Montes quer tudo nu. A Ex· 
tremadura quer exibir-se em pelota,-e a 
Beira-Baixa anceia por se despojar das 
vestes incomodas ... 

Mas ... 

Onde flea o tal P arque 
do ~ndlsmo'l 

Como o nít constipa, o prjmeiro ende­
floxa1lo de plástici. categorisada que nos 
aparece, é logo interrogado por nós, 

- Você é nudista? 
-Agora. em plêoo Agosto, no verão? 

Você está doidol Só com guarda-chuva e 
impcrminel, filhol 

O nosso querido amigo doutor Amílcar, 

que encontramos a comêr amendoim, não 
nos esclarece o misterio. 

- Ou de fica o Parque do Nudismo de 
que tanto se fala? Isso tambem eu queria! 
Vocês niio siio adeptos do Naturismo, 
qnanto mais do Nudismo! 

- M.is, doutor, era. apêoas, para in­
formar os leitores do •Pirolito• ... 

-Como o Pdrque niio é no Porto, vo­
cês não pertencem á Imprensa local. Só 
as gazê&as da localidade onde ha o Par­
que, tem direito á entrada no mêsmo. Se­
ria um escandalo e um abuso, entrar lá 
um «Pirolito• de fora ... 

O Az da Poesia Citadina, o cosso ve­
lho (?) amigo Alfredo Cunha, Zéfiro ali da 
R~sa, sabe onde é, mas não sai daquele 
protocolar mofümo dos tenorios discretos: 

-Já lá fui t1 ês vêzes, mas não posso 
informá-los. Segrêdo profissional e in­
trnsmissivel. Você têm muita língua . .. 

E, confidencial: 
- Já lá fui três vêzes, e agradei. 

Tambem não admira: A minha plástica 
tem contornos e suavidades unicas e in­
confundíveis! - E quando a Iospiraçiio 
voltar, torno lá a cair, palavra de honrai 

O grande Severiano, o nosso iut fa· 
vel col11borador doutor José da Silva, que 
aos leitores do •Pirolito• presta os seus 
serviços grst:iitamente,-diz-uos. apênas: 

- Só lhes posso dizer que no fim das 
sessões do Parq ne, ha carros electricos 
para todos os pontos da cidade ... 

Ê aq1ti têm" a ;azão p~rq~e o 
0

misteri~ 
continna, e a pregunta que nos fizeram 
prossegue de pé: - Onde fica o tal Parque 
do Nudismo? 

Fer~e • _ia. • -
-.n.a.-..scr-.~a.e ••• 

Qae Dais /aler, jocensilllta, 
Jlt11d11 em corro de p raça f 
A' igr1ja f-ai gae de•graça!­
Di1 11m lendtiro 6 ciainha, 
A11im n11m tom de cli.alaça ••• 

Vais fazer a/gama reaa ! 
Vais 011clr a ladaÍllha 
Contra a oida 9ue, mesgz:inha, 
Na ronsciencia te pesrs, 
O' galule 111aluqai11ha f . •. -

Na cdta, 111 De11s corada, 
Ji) • tuo fJro1rla criada 
.A.Jirma g1u anda ai gato .. • 
Jla coll•, lraa•s o /ato 
B1tollo, namo salada 1 • . • 

PARODIA 

Co11/<ssa, me11i1111, / ala, 
Dia lado q11a11to e111 ti brota 
E qae 11111 t!Jr• çà• ado cala ••• 
Dia, 111inli.a linda decota, 
Qre decoçào te acauola f 

Vais • ér o lea 11amora4o 
Um rapaz qae é 11111 tesoiro, 
!111iH011le e apro111ado, 
Vico olhar, eabelo l•iro, 
Sobrinho do sôr morgado f . •. 

Tolinha / Nem tens recato, 
Nenhum cuidado que srja I 
-Há dioa, oi te, de facto, 
À beijares am retratro •.• 
bo pd4re·rara da igreja! •• • 

.A.L TBB-BGO 

Folhinha da Semana 
AGOSTO 

l 22 I 
S. Fabricia110 Y" • .M. -Este .miraculo­

so santinho, oriundo de Roma, •onserva­
se virgem até á provecta idade de oitenta e dois anos. 

Nessa altura, porem, doas catastrofes 
" impeliram para a sepultura e bemaven­
toraoça respectiva: Foi atropelado por 
um sátiro, qoe o maculou, e por uma 
camionete que o reduziu á expressão 
mais simples. 

'~ S. Donato - 1 >uma modestia inconce­
bi vel, D JDato nunca assinou 011 milagres 
que produziu, usando um 1•seudonimo pa­
ra ocultar as maravilhas que obrava. 

Foi casado nove vezes, ingressando 
na Côrte Celestial por ter aturado nove 
sogras. 

I~ 
S. Bartolomeu-Este piedoso varão, 

antes ce ser Bartolomen, foi Bartolodele, 
Bartolonosso e Bartolodeles. 

Um belo dia, desatou a arreliar o 
Diabo com ts suas orações, fazendo-o, de 
então para cá, andar á solt& no dia do 
seu aniversario, na Foz do Donro. 

j 2s I 
8. Pigmali4o • Pigmalião era filho de 

Pigmaleopardo, neto de 1-igmagiboia e 
ainda descendente dos celebérrimos Pig· 
macadelas de Pernambuco. 

E' o patrono dos empregados publicos 
aposentados. 

I~ 
8. Télo-Este conspícuo Telo não 

era da Fonsecn, nem deitava lume pela 
pena, nem cosinhava medicamentos .Com­
tudo, mereceu que S. S. o canonisasse, a 
pedido de varias famílias. 

I~ 
Santa Hipodroma-0 primeiro mila­

gre desta santa foi exe~utado aos doze 
anos: Um militar tinha perdido um pé na 
batalha. Sem ser forçoso recorrer aos 
anuncios nos jcrnais, Hipodroma devol­
veu-lhe o pé, devidamente calçado e lim­
po de qualquer impuresa. 

F11leceu virgem. Já á mãe dela suce­
dera o mesmo. 

l 2s I 
Santa J11és-Esta santinha é advoga­

da contra os sapatos apertados e pat•ona, 
-ou melhor, matrona das bordadeiras de 
ponto aberto . 



Cin-f onorotoótáf o 
&.zes e Fllme•-Ott as p~Uenlas das vedetas . 

Clnearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
AS ALCUNHAS DAS VED~T AS 

E DO& VED~TOS 

Causaram uma grande revolução no 
mundo cinéfilo as listas que o •Pirolito• 
publicou no numero anterior, dando a co­
nhecer aos apaixouados das cVamps• e 
r\s admiradoras dos •Azes , os verdadei­
ros nomes das celebridades da pantalha 

Com a ajuda do filho mais velho do 
She.rlok Holmes e com a intervenção do 
Se~1ngador e d? Bo~da d'Agna, conse­
gu1m~s ~escobr1~ mais alguns autenticos 
ch.amadoiros b•t1smaes que a seguir pu­
blicamos numa sensacional lista onde 01 
na..ieros são todos premiados ' 

QU.U. O VERDADEIRO NC\ME 
DOS ARTISTAS DO CINÊMA 

At.enção, cinéfilas castas e pudibnn­
das, ides conhecer o nem e q ne trouxe da 
pia o vosso idolo do écran J • 

Atenção, anfibios mancebos fotoge­
nicos, ides saber como se chamava a vos­
sa idolatrada, antes do crisma da pe­
licnla. 

Nome das estrelas 
Edwiges Zaragueta • . 
Ataoasia Farpelinbas , 
Pauperia d11 Purificação. 
M •rlcotas Pirolita. • , 
Eutemia Pr.xedes . • 
Crisostt ma Rdmela • , 
Euripedes Saoguuuga . 
Roquelioda Farófia . , 
M.quehoa Eogeítada . 
Roruaoa Pinguinhas • • 
Sebastiaoa Romaoooes. 

Nome dos estrelas 

Pseudonimos 
Dolores Costello 
Bessie Love 

~
aoet G-yoor 
. Mac D .. oul1 
~mice Claire 

Raquel T. rres 
Dvn 1y Srba·tian 
Juao l.:rawford 
MArioo Ollvies 
O..,lores dei Rio 
Olga Tscbetova 

Pseudonimos 
Procopio E~paotafavais Charles King 
Filomioo Pispautira. . George O'br ieo 
Cipriano Roncagrosso . Ivao Mo~juukine 
Cldr1mundo Fininho . Coorad Nagel 
Salustiano Sisbórría , Jackie Cooi.:an 
Mdnfr~du Esticado • • J hn Sarrymore 
Cristovão E.treitinbo • Oary C.10per 
Se~itmu~do Escovado • Renl! CI •Ir 
Nicolau Rebeotátripa , S uster Keaton 
Pamf1lio Rompir.sga . Lewis Stooe 
Enincio Chupadinho Tom Mix 
Aristoteles Ranheta • Adolpbe Meojou 

E até breve. Já mandamos os nossos 
informadores meter o nariz nos registos 
civis e uas pias paro~aiaes, afi111 de ca· 

tarem novos informes sobre os autenticos 
nomes das creaturas cinefonofotofopofoco­
fologenicas. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS -

A Luizinha Fazenda, é muito boa 
fazenda, não desfazenda nas outras artis­
tas do cine. 

O avo e avó, o pai e mai-la a mãe, 
o tio mai· lll tia e o cunhado mai-la cu­
nhada tambem se chamam Pazenda. Nilo 
é uma familia, é um armazem de fazendas. 

A noss~ biografada d'hoje é brazilei­
rinha como a fdjoada, a moqnéca e o 
vatapá, tendo vindo â luz do dia numa 
fazenda de S. Paulo. 

:&iuito menina e moça principiou a 
desenvolver-se e a valorisar-se. E tendo 
nascido cotim, passou a flanela, depois a 
cheviote, e hoje está uma rica Fazenda 
ingteza que não desbota nem mingoa, por 
já ter sido molhada diversas vezes. 

T. das as fitas da Luizinha sàJ de 
muito boa qualidade, sendo vendidas á 
peça de 36 metros e alguns centímetros 
cu bicos. 

A rapariga tem habilidade e usa sns­
pensorios de fita de nastro e cuecas de 
papel mata-borrão ! 

LoRise Faze11d<1 

Ai, Luizinha Fazenda, quem lme dera 
a sua fa zenda para man.dar fazer um fato! 

UMA GRANDE DESCOBERTA 
DA AMERICA CO NORTE 

Los Angeles, tantos de Agosto ao 
meio dia. menos O horas :-A casa êons· 
tructora •Times of the Ring C.ny•, aca­
ba de inventar a:n curiosíssimo aparelho 
destinado ao Cinema Sonoro Silencioso. 

O curioso invento é todo construido 
com galocha~ já usadas, sendo os altos· 
falantes de ladrilhos de marmelada. 

Ja se fizeram diversas experiencias 
nos Institnto11 dos Snrd1 s-Mudos, sendo 
estes unanimes em afirmar que ouviam 
perfeitamente o silencio do aparelho. 

MARCO CINÉFILO 

O que pretende 1abêrt 

E11g11ia esgaia-Uma menina enguia 
e ainda por cima esgoia deve ser qual­
quer coisa tão fininha como um palito ou 
ama mo>rtalha de cigarro. 

A menina escolheu mal, O Tom Mix 
é casado pala tnceira vez, tendo·se di­
vorciado da segunda mulher para casar 
com a primeira que era viuva do molhe 
Norte de Leixões. 

Ainda assim póde escrever-lhe, de· 
clarando o seu amor e enviando uma es­
tampilha para a resposta e dez tostões 
para rebuçados, que ele é muito lamba­
reiro. 

Se lhe não mandar o escudo ele é 
muito capaz de lamber a cola da estam­
pilha. 

A direç!o do Tom Mix é a seguinte: 
Street da Corticeira- Cima dei Muro -
City of Alheiras-33. 

Cine- Cal,o. 

. Terças e 1extas 

SESSÕES CINEMATOORAFICAS 
PARA OS NOSSOS LEITORES 



C. U. F. P. 

A da 1'ela Helen.a 
Tragedla urbana em um aeto, em ver so 

Perso11age11s: 

Uu1 avulsls ta triste Um Policia delicado -Um eleetrleo O gagelro -Um 
Pli\o - Dona H elena - O 36 -Um Vate - O Conduetor-Uma velha 

- Quluzfnbo da Sé-Coro de Aelonlstas - (Ac/11a/itiades) 

ACTO UNICO 

(Na praça da Liberdade, ás quinze 
horos do dia imediato - Continua a 
d1ovtr como ontem (f noite. Tarde d1 
verão. Pu88am galocltas apressadas e 
senhoras com o compl~to dt,cido). 

Piões 

Ai! O Carro nunca chegai 
Ai! O Carro nunca vem! 

Um avu lfd •ta t r 18te 

Entrei no carro com massa. 
Sahi de lã sem vintem 1 
No tal electrico A cunha 
ia um gatnno tambeml 

Um Pollela delle 1ulo 

O qne é que eu tinho com isso? 
Vai falar co'a tua mliel 

AHlnantes 

E o carro qne nunca chegd 

A vulsl8ta s 

E o carro que uunca ven. I 

Um eleetrlco (descmdo vagaro­
samente os Clerigos}: 

Terrim, tim-timl Ttml T1ml Tim! 
Um G agelro . no alto dt m poste 

ca larris) 

4cima, acima, gageirol 
Aquele mastro real 1 
Lá vem um Severiano! 

Um Plilo 

Ei-lo que chega, afinal! 

D. Helena (a um revisor baixinho 
que ttsa vez de mulher} 

Aquele carro será 
Boavista ou Marginal? 

o 3 6 

Traz o numero escondido? 
Aprenda a ler e a escrever! 
..• Ora o raio da atrevida! 
Ora o diabt da mulher! 

Côro de Acionis tas (ao longe) 

O nosso Severiano 
dfl dividerdo p'r'o ano! 

(O Electrico pára, despeja 
na via publica oitocentos e 
trinta passageiros, algtma 
já mortos, otttros em es· 
ta1.o comatoso). 

Um Vate 

Entrêmos para este carro, 
-o carro do Toca- a-andar! 

O Conductor (cu~pindo na cqra 
duma velha): 

P'ra onde quer o bilhete? 
Não 'ston p'rci me demorar! 

o :l6 

Arrume-se mais p'ra ali, 
porque jfl 'stá-me a eatorbar . •. 

A. velha 

Quero ir p'r'o Hospital, 
se o carro até lã chegar! 
O Conduetor (pedindo ao guar­

da freio o manipolo emprestado, e 
dando com ek na pinha da velha)· 

Pode até ir para a Morgue, 
se não se quizer maçar! 

A velha 

O' da i.Jamarat O' da guarda 1 
Ai que me que. em matar! 

Qulnzluho da Sé 

Ai quem me dera ser velha, 
para tambem apanhar! 

O Guarda-freio (a D. Helena) 

Eu só páro na paragem 
quaudo bem me apetecer! 

D. H el ena 

Afos já toquei quatro vezes .. . 
E quero agora descer! 

O Guardo·felo 

Siibe que mais, sua plfia? (destmlJaí· 
nhGndo, delicadamente, o manipolo}: 

Menina: Vá-se ..• esconder! 

(Estofram dttas bofetadas 
no frontespicio encantador 
do 01,arda-freio: Foi D. 
Hal1na,-Sen1açãol) 

O Vate 

Bemdito seja este carro, 
-o carro só de apanhai! 

Cifro d e Aeionlstas 

O nosso Severiano 
dá dividendo p'r'o ano! 
(0 Electrico coutinna parado. Apo­

teoze ã D. Helena.-0 pano cai aos boca­
dinhos. 
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Manual de elvllldade 

do desportista perfeito 
Parece mal 

... na altura dum discurso empol­
gante num banqnt:te pedir em voz alta 
ao criado que tiaga mais sopa. 

• • • 
•.. depois du111 adversario dar uma 

linda cabeçada na bola tocar para pagar 
á unha. 

* •• 

••. comer feijão encarnado quando 
tem de se jogar o rugby no dia seguinte. 

• • • 
... levai um sabonete para a piscina 

do Carvalhido e ensaboar-se todo duran­
te uma corrida de cem metros de costas. 

• • • 
... quando um orador começa numa 

Assembleia Geral, a dizer : 
•Eu que á causa desportiva tenho 

dado ... • gritar em voz bem alta : 
•O' filho muda de disco.> 

• • • 
f . . . fazer cócegas nos pés dos salta­

dores de barreiras. 

• • • 
.• • dar um pontapé no trazeiro do 

atleta que está a saltar em comprimento. 

* • • 
. . . jogar o tennis em fato de banho. 

• • • 
..• ir correr a milha do mar de sobre­

tudo e galochas. 

• • • 
.. . quando uma senhora nutrida vai 

a nadar dizer cá de cima: •Olha as 
boias•. 

... 
• • 

•.. quando o nosso grupo marca um 
goal d11r um um sõco n& cabeça do espec 
tador que está na frente. 

• • • 
•.. ir para um b&ile no Casino de sa· 

pe.tos de pontas. 
* • * 

. •. esquecer os calções no vestiario 
quando se vai jogar o football. E' iníper­
do&vel este esquecimento. 

• * • 
... quanao uma senhora nos preglln· 

ta: •Conhece o Camarã'l•, nós responde­
mos: •Ao natural?• . *. 

... a meio duma partida de tenuis 
um dos jogadores exclamar: 

•Ora bolas! lá me esqueci da raquette•. 
Se se esqueceu não deve dar a perceber 
ao adversário. 

• • , 
... quando um atleta está a levantar 

pesos, dizer cá de for.: fi'ai para a Alfan­
dega•. 

• * • 
.•. atirar com o testemunho á cabeça 

do parceiro que vai á frente. 
. . 
• * 

•. .lançar o peso a pontapê . 

• * • 
••• dizer para uma criança que vai 

no electrico ao colo da mamã, tomando o 
seu Jeitinho matinal: cOlha aquele, está 
sempre á mama• . 

• • • 
••• Nadar de relogio de poiso. l!i' fal­

ta de confiança nos cronometristas. 

Os ~~ores e a bola 
Lá como cá 

CJlegas, lambem cá oenho, 
e talotz com certo empe11ho 
dizer·lhes coisas das ilhas; 
destas \Ilias dos Açores, 
as tais ilhas dos Âtn?res 
omls 'inda passam serrilbasl • •. 

Isto por aqui oai morto, 
ou por outra, miiito torto 
em q11estiJes de f oot·ball; 
110 campo uma clmchadeira 
uma por/eita brincadeira 
qaer cllooa, ou qrier faça sol ... 

[!111 bri11quedo de cria11ças 
e os clube sem /i11a11ças 
11e111 ga11!1an• p' ra meias iolas . .. 
-E o pooo cchateado• 
jd 11l10 q11er ser e11ganado 
com este jogo das bolas. 

E o •8a11/a Clara• lia dias, 
na Terceira fez folias 
co'll sua rapaziada, 
foram bem mal rectbidos 
cRabos Tortos> itreoidos . . . 
Passa ld p"ra nmll ca11iada .. . 

No e11ta11to, oa1nos ilido 
aguardando o que oai vi11do 
quer seja bom ou r11im, 
e prometo ooltar cedo 
mas, se me meterem medo 
110 pri11cipio. • . esto1' 110 fim . 
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USE a lUIJRA.LllWE 

prepara em 10 
seca em 

e dura 

minutos 
horas 
anos 

E ~ G ·l.4 E · E' a cnne•a que pela s ua perlel~ão 
não carece de &rucs de garantia. -
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